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CAPÍTULO
I

DA DENOMINAÇÃO, NATUREZA, SEDE E FINS

ART.º 1º - É constituída por tempo indeterminado e sem fins lucrativos a Academia de Xadrez do Algarve, Doravante designada por AXAL.
ART.º 2º – A AXAL, tem a sua sede na Rua professor Alberto Uva nº 4 em Faro.

ART.º 3º – A AXAL, promove, divulga e pratica a actividade do Xadrez, tendo por fim o engrandecimento da modalidade xadrezística a todos quanto procurem aprender o Xadrez.
Deve ter em vista uma melhor preparação intelectual e moral dos seus sócios/praticantes, pela criação de escolas de finalidade social e cívica e pela realização de sessões culturais e desportivas.
CAPÍTULO
II

ART.º 4º – A AXAL é uma Academia e como tal adopta o respectivo símbolo representativo.

ART.º 5º - A AXAL, pode sempre que necessário ou quando entender, fazer parceria(s) com outra(s) entidade(s).
CAPÍTULO
III

DOS SÓCIOS

SECÇÃO I

DA ADMISSÃO E CLASSIFICAÇÃO DE SÒCIOS

ART.º 6º - São sócios da AXAL, qualquer pessoa que se inscreva, pagando a respectiva mensalidade , sem distinção de raça, idade, nacionalidade ou sexo.
 Único – Podem também ser sócios prestigiados, os indivíduos ou entidades que a AXAL entenda dever distinguir ou homenagear.

ART.º 7º - O número de sócios é  ilimitado.
Art.º 8º - Quando, depois de admitido qualquer sócio, se se  reconhecer, por factos averiguados, que o mesmo não é digno de pertencer à AXAL, será excluido, sob proposta fundamentada,  devendo o mesmo ser ouvido e previamente o sócio proponente, 

ART.º 9º – Os sócios da AXAL poderão ser divididos em várias classes:

a) Sócios efectivos;
b) Sócios Fundadores

c) Sócios de mérito;

d) Sócios de benemérito;

e) Sócios honorários;
CAPÍTULO IV

DOS ORGÃOS DIRECTIVOS

ART.º 10º – São órgãos da AXAL:

Parágrafo único - A mesa da Assembleia Geral, constituido por  3 (três ) membros


A Direcção, constituido por  5 ( cinco ) membros;



O Conselho Fiscal, constituido por 3 ( três ) membros

Art. º 11º 
Assembleia Geral

1- A Mesa da Assembleia Geral é constituida por um Presidente, um vice-Presidente e um secretário

2- O Vice presidente substitui o Presidente na sua ausencia

3- Na ausencia ou impedimento dos membros da mesa, serão os trabalhos da Assembleia dirigidos pelo sócio mais antigo presente, secretariado por outros dois sócios.

Artº 12º

À Assembleia Geral compete:

1- Interpretar os estatutos, resolver os casos omissos, alterá-los e aprovar o regulamento interno da Academia

2 – Eleger os membros dos Orgãos Sociais

3- Discutir e votar anualmente o Relatório e contas da Direcção e respectivo parecer do Conselho Fiscal

4- Autorizar a realização de empréstimos bancaários

5- Apreciar os actos dos Orgãos Sociais e deliberar sobre todos os assuntos que lhe for apresentados pela direcção ou pelos sócios, com base nas disposições estatuárias e assim julgar os recursos nos casos previstos nos estatutos 

6- Das reuniões da Assembleia será lavrada acta que será assinada pelos membros da mesa e que será lida e aprovada na reunião da Assembleia Geral seguinte.
a)  As reuniões da Assembleia Geral poderão ser ordinárias ou extraordinárias.

b)  As reuniões extraordinárias são convocadas pelo Presidente da Assembleia ou por quem o substitua, por sua iniciativa, ou a pedido da direcção, do conselho fiscal ou por um numero de sócios efectivos, correspondente a 25% dos sócios efectivos em pleno gozo dos seus direitos.

c)  Para a assembleia geral se poder realizar é necessária a presença de metade dos sócios mais um dos sócios efectivos em pleno gozo dos seus direitos

d) Se à hora marcada o número de sócios não for o suficiente, a Assembleia Geral reunirá passados 45 minutos com os sócios presentes.

e) As deliberações da Assembleia Geral são tomadas por maioria simples de votos dos sócios presentes, à excepção das deliberações sobre alteração dos estatutos que exigem o voto favorável de três quartos dos sócios presentes.

f) Os votos dos sócios são de natureza pública, á excepção da votação para eleição ou detituição dos Orgãos Sociais, que será por excrutinio secreto

Artº 13º

Compete ao Presidente da Mesa da Assembleia Geral:

1- Convocar as assembleias gerais, nos termos do estatuto e dirigir os respectivos trabalhos.

2- Decidir da aceitação ou recusa de qualquer lista de candidatos aos orgãos sociais e bem assim apreciar recurso de recusa das mesmas, devidamente fundamentadas.

3- Dar posse aos sócios eleitos para os respectivos cargos dos diferentes orgãos sociais

4- O presidente da mesa da assembleia geral eleito, recebe a posse do presidente da mesa da assembleia geral cessante

5- Presidir ao plenário dos orgãos sociais

Artº 14º
 Compete aos Secretários da Mesa da Assembleia geral: 
1- Auxiliar a condução dos trabalhos e redigir as actas das reuniões.

Art. º 15º
Direcção
1 – A direcção é o Orgão colegial de administração da Academia, e tem a função de promover e dirigir as actividades, praticando os actos de gestão, representação, disposição e execução que se mostrem adequados para a realização dos seus fins.

2- A Direcção é constituida por :
- Um Presidente

- Um vice-Presidente

- Dois Vogais
- Um tesoureiro

3- Na sua primeira reunião, a Direcção decidirá a distribuição de tarefas pelos diferentes membros que a compõem.
Artº 16º
Compete à Direcção:
1 Administrar a Academia e dar execução ás deliberações da Assembleia Geral, no cumprimento rigoroso dos estatutos e o regulamento interno.

2 Apresentar anualmente o relatório e contas a Assembleia Geral.

3 Aceitar ou rejeitar donativos, heranças, legados e doações feitas a Academia, mediante parecer do Conselho Fiscal, ficando qualquer rejeição sujeita á ratificação da Assembleia Geral.

4 Admitir novos sócios.

5 Manter em funcionamento a Sede da Academia.
6 A direcção reune uma vez por mês, ou sempre que julgue necessário, as suas decisões são válidas, quando aprovadas pela maioria dos membros em efectividade de exercício, excepto as decisões de mero expediente.

§ Único- A associação obriga-se com as assinaturas conjuntas do Presidente da Direcção e Tesoureiro ou de quem os substitua.

Art.º 17º
Conselho Fiscal

O Conselho Fiscal é o Orgão fiscalizador das actividades da Academia e é composto por

- Um Presidente


- Um Secretário


- Um Vogal

Artº18º
São atribuições do Conselho Fiscal;
1- Exercer a fiscalização das contas

2- Dar parecer sobre o relatório e contas da Direcção

3- Dar parecer sobre a aceitação ou rejeição de donativos, heranças, legados e doações feitas a Academia, ou sempre que a Direcção lhe solicite em matérias de natureza patrimonial.

4- Pronunciar-se sobre eventuais processos que forem levantados aos sócios.

5- Practicar os demais actos previstos na lei e nos estatutos.
6- Das reuniões do Conselho Fiscal, são lavradas actas em livro próprio.

CAPÍTULO V
DISPOSIÇÕES GERAIS

ART.º 19º O Mandato da primeira Direcção terá uma duração de seis anos, e será Bienal nos  mandatos seguintes.

ART.º 20º – Estes estatutos só poderão ser alterados ou reformulados em reunião da AXAL de acordo com o ART.º 175 do codigo civil

ART.º 21º – Todos os casos omissos nos presentes Estatutos, serão resolvidos nos termos das disposições legais previstas para o caso.















